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2 6  de Enero de 1939 -  III üño triunfal

Barcelona Española
L o*fue  s ie m p re  Ñ o .d p jó  á e jí td tr je s p a -  

ú o la  e n  lo  iuti'íiiscG O  ele su  4 -r . L a '-q n í^
. sKd'on f i p í i v t a r  d e l  J u ' g i u -  P w j p r i ^ o M o s ^  

m e r c a d e r e s  d e  la. p o l í t Í L - a .  N fc r  ! f c '  o i i t e n -  

d i e i o n ,  y ,  a l  U Q  e n t .e n d e j r l * ' ,  t 6 r g i v e r s ^ 7_ 

j i r ó n  s u s  i d e a l e s  y  l a  G u i r e i i t a i ' ü i i  c o n  l a  

m a d r e  E f ^ p a i i a ;

E l  2 6  d e  E n e r o  d « l  t e r c e r  a ñ o  t r i a n - . - -  

f a l ,  B a r c e l o n a  ,h : i  v u e l t o  a  p e r  e s p a ñ o l a  

e n  l a  i j i t o r id a < . l  <i© s a  s e r  e s p a d a  . i n -  

v .  n c i b l ü  y  a m o r o s a  d e  i i r ie j^ t r o  O a u d i l i i j  

la  h a  h e c h o  r e t o r n a r , ' c n a l  h i z i i  p r ó d i g o ,  

■al s e n o  m a t e r i i s l  e l  q u e  n e r á  t r a t a d a  

c o m o  n i e r o c e  p o r  s u  b e l l e z a ,  p o r  s u  p u l -  

p o r  BU s u e l o  f e r a z  y  p o r  s u  i n i -  

j p o v t a i i c i a  i r n l u s t r i a l . ’ B i n  t e n e r  q u e  t o m a r  

' ( ■ l im o  a r m a  p o l í t i c a  m i s  c o s t u m b r e » ,  n i  

>u l e n g u a ,  n i  s-u s i t u a c i ó n  t o p o g i á f i c r . 

S i e m p r e  u n i d a  a  ffls d e m á s  p r o v i n c i a n  

^ i » p a ñ o l a s ,  d e n t r o  d e  ! a  u i i i d i i d  m a t e r i a l  

e s p i r i t u a l  q u e  e s  l e m a  d e l  M o v i m i e n t o ,

: h a b r á n  d e  t e n e r s e  m u _ y  o n  c u e n t a  b u '  ̂ c -a - 

I r a c t e r i s t i c a s  r e g i o n a l e s  a  f i n  d e  q u e  s u  

d e s e n v o l v i m i e n t o  y  v i d a  e s t e n  i l e  a c u e r - ,I do» c o n  8U p e c t i l ia r  ij»iodo d e  se r .

' ■ " j C c n  l a  c o n q u i s t a  d ^  B a r c e l o n a  s e  h a  

‘• é n ^a ^-z .V Ü o  u n a  j o y a  p r e c i o s a ,^  q u i z á s  l a  

'■|4 6 a v a l i o ^ t a ,  a  l a . c a t l e n a  d e  v i c t o r i a s  d o  
n i r e s t i o  G l o r i o s o  E j e r c i t o .  L ^ x . e n t r a d a  d e  

" ■ n u a i t r a s  t r o p a s »  l ’u a i l  a  e s p a l d a ,  p a v a  

n o  í i e r i i '  ¡i  l a  b e l l a  d a m a  e n  l a  m a g n i f i 

c e n c i a  d e  bU s e r ,  y  e l  r e c i b i i p i e n t o  d i e -  

p o n s a d o  a  J a s  m i n n i j i s  p o r  e l  v e c i n d a r i o ,
d e n i u e a t i a  11  b Í 6p , ; í ‘ laa’a m o n t e  t j u e  B a r c - r -  

i o  C3  d e  l i s p f í f i i í  y  K ^ ^ p a f ia  d e  B a r c e l o n a ,  

s i e n 'd o  é s t . i  f u s i ó n  d e  a f e c t o s  s i g n o s  q u e  
p r e s a g i a n  u n a  e r a  d e  p r o s p e r i d a d  n a 

c i o n a l  e n  q i i e  B a r c e l o n o ,  p o r  w i  e í s p i r i t u  

p r o g r e s i v o  A  i í i d u & t r i a l ,  se rá ,  l a  m a s  d i 

c a z  c o o p e r a d o r a .

E s p a ñ a  e n t e r a  v i b r ó  d e  G o t n s i s e m o  

a l  c o n o o a r  la  n o t i c i a  d ©  l a  l i b e r a c i ó n  d e  

l a  c i u d a d  c o n d a l  y  s e g u r o  es qufe n o  q u e 

d a r á  u n  s o l o  e s p a ñ o l  a i n ’c o n t i ' i b n i r  a  r e 

m e d i a r  a  s u s  l i a b i t n n t o s  c o n  &u ó b o l o  e n  

’ m e t i i l i c o  e  e n  e s p e g i e s .

E s p a ñ o l e s ;  P o r  B a r c e l o n a  e s p a ñ o l a ,  

¡ A r r i b a  K s p a B i i !  ¡ V i v a  n u e s t r o  . g l o r i o s o  

E j é r o i t o !  { F r a i l o  F r u i c o  F c a n ? " }
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€a!Ie San erístóbn

bajo la estrellas en la noche cla
ra o a tir6s €n el mejor de los 

A l pasar... Calle José Antonio l^átogos.' D í  cu^quier manera.
Arriba, Sol. Mucho sol. Un día ensenaron a amarla. —------ -----
claro, alegre, luminoso optimista. «se amor generoso, amor que Sé  oft^ce-lil pi^bTico j, 
En  la calle poca gente; una vieja, que purifica, sin egois- clase ele encargos de
un niño. Y  un guardia municipal mezquindades, ha nacido
allá en la esquina, serio, tacitur- convicción sencilla: Que Es- —  “
no, filosófico. ' paña es para todos sos hijos. L O S  M . iR T E S - Y - S i

señores, de pronto, por Que no lo olvide nadie. M u ch o -------------- ----

A  M  A  R

Tres u«c piouiu, por - .---
una callejuela. Tres señores. Tres ha costado llegar a esta san- i  nrt 
señores más noT 1;* rallo   ta hermandad Sangre. Lágrimas. ^ soDre I  i f l o

Dolor. Juntos todos, en inmensa 
pirámide, nos debe decir a cada 
urio‘ nuestro deber. E l  santo de-

y
• 3 .

señores más por la calle, que por 
instantes va recobrando su ani
mación habitual, simpátxa y bu- - ■
Iliciosa. uno-nuestro deber. E l  santo de- Se cree fue fundad^ }  ‘p.

B u e n o s  abrigos, magníficos; «panoles hermanidosen car Barca que la d/ o ¿
hasta los ojos la bufanda multi- ^  las lágrimas de las c íh o , si bien lo más id
cor y de suavidades sedosas, a y la sangre.de Jos hé- ya Existía con «el ndmbre
pesar de que ia temperatura es y de los mártires, y el dolor ricode/.'rve A ucus-o I I l
primavera!; tal vez tengan frío; un de todos, sm distinciones ni cas- tió en colonia romana i
poqmtm de frío nada más. sea lazo que nos una en vida lánguida hasta que ^

lYuna frase! Una frase dicha ap^-ctado haz con el propósito y godos la hicieron su caí , v
asi, sin malicia, no tiene impor- angelo de llevar a España a el siglo VIIÍ, como las dea .
tancia. ¡Se dicen tantas cada díai su resuelto y decidido camino im- dades españolas cavó e v '°
Pero ésta s¡ la tk .e . Es fra- P™»'- de los arabes. U d o v L  P r™
se especial, acaso definitiva. ” »die lo olvide: Ni aún mó en 801 y creó el con
 ̂ "España para todos los espa- « o s  tres señores que en un día Barcelona, haciéndose- ' 

no.es, dijeron". ¡Wuy bien seño- ^ol, claro, alegre, optimista, diente en tiempo de Wi 
resj Ya era hora de que unos esr Antonio arriba... Velloso,.300.̂ 74 Unida ai
pañoles se dieran-cuenta de que C EEM F. en el s i¿ Io X C 'Ik g ó  a s
España _tenia que ser para to d o s ----------- ------------------  lona de la ciudades más-
ios que habitan en su suelo. Ya 
era hora, ya. ¡Y como nos alecre fi 
oírlo} ♦

Porque antes unos españoles 
pensaban que España era solo, 
exclusivamente, para ellos. La mo
nopolizaban, la explotaban: la dis
frutaban. Solo para ellos. Y  los 
otros españoles también pensa
ban que podía ser, si la conquis
taban por la fuerza, para ellos.
Y  en este forcejeo, duro y terrible.

sas del Mediterráneo. La 
D8 Es (H3 i  PSID”  Castilla y  Aragón *y so

iii»ía He !!áiir3s.
DOLORES  LEON

OOSIfO DELLA80,85.

Antes todas pi'^gimtTban 
riqiió fcilta en l*iu-nte Geni]-* 
U(i gr.iii .<ialón de beMezu 'luchábamos todos por poseerla ‘ salón de beüe 

•egoísta y miserablemente ^1«í-•egoísta y miserablemente o- ,, , •
Hasta que unos locos-cuatro i ''"estros ¡nidos cabellos 

gatos como dijeron en tono des*.
pectivo-nos enseñaron eso, pre- Z ]- ’ Soli-nza
cisamente eso, que dicen esos fres i, .  i
señores; que España era para to- • / ’ ' ' ' ' ‘" ‘ ''Cado.
dos los españoles. Dura fue la IV. 
enseñanza; con la dialética de los 
puños hubo que darse la hermo
sa lección; a veces al aire libre.

los descubrimiedtOs del 
no le fueron muy favor? 
tervido en la guerra de 
(1701-1714); los franceses 
paron de 1808 a 1812, y' 
bardeada por Espartero «•] 

Barcelona ha pasado 
serie de sangrientas revfli 
ro, gracias a la aclividad 
habitantes se ha repuesto 
siempre.

e n  d o H  l u i r á s  s i n  c o i T i u i i t e  

0 3  i o  h a r á n  o n  e s t e  s a l ó n .

También se sirve a domic'lío.

IMm PÍ2
T a lle r  dn Í3 a rp inw rla  CÍ 

rra  m-uiá-uiija j  
T A L L i - ^ R  D h  H  - ;K R E  

Depó-íto de Oxigeno y 
de la Oxihidfica Maiagu

irao 
¡úb- 
: r a j ;  

is d
ea

idoj
'd,;
'op
:cu'
lo I

IfeP
si'

nj’j.
iiai
iS C, 
ibai

Cosano, 9 T-e.éío

Pidan el exquisito Vino Aníofi
Ayuntamiento de Madrid
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Falanges Universitarias
T  R  1 N  . . .

.-E¡ S. E. U. oide mucho 
rdad?
í, pero no pide para él. 
■P'irj el es'o iianfe ncce-

tb.

5oc;o prot?clor d«! Sift'riK 
F s ¡) jñ o l Ujt'v<:rsit8ri'0?

U13 cj3'.-5 p-íqn^ñ I,
:1a V I, a la oh-a d?. que
is’ malogí-é nhgÚT talín- 
bpjfi >1 por faitd de rae- 
ieco:ió:nicos

pabe Vd. el comportamiento d« 
lijo en clase? 
re, Id Delegación del Servi* 

Técnico, le suministrará las paña! 
15 correspondientes.

3se

Estudiante que no te sindicas. Las bayo.ottas vigilan nuestra 
nosotros gritamos; obra. Un libro qne 16 des a nues-

lArriba Españal y {Árrriba Es* tra Biblioteca es una fortuna inte
lectual para el estudiante necesita- 

CAB. do.

AL E 5 TUDIñMTE CAIDO

'.’uei i*'Patria adormecida 
1 sido despertada? 
Muchachos valerosos! 
fiantes, camaradas! 
i  camisas azules 
'ban encarnizadas!

6mo brillan las estrellas, 
júbilo hay en el tielo: 
rapl ban estudiantes 
de gozo y  anhelo, 
eados de soldados, 

dos en duro suelo 
aque ellos pregunta; 
piensa un momento, 
uerdas aquéllos dias 

o ■:o'’nftasjociban,

¡no Ies importa la vida! 
¡sójo miraban a España! 
Aquella turba marxista 
quería despedazarla... 
Mientras les i!>a cantando 
las lágrimas le brotaban, 
recordando coftipañeros 
de tan gloriosas batallas ... 
Ellos fjproii Cí^maradas 

uceros,dp la Falange, 
estudiantes afanosos 
sin descanso, sin sosiego.

iCadetes! {Fiechásl iPelayos!"' 
irendremos, pues, qtíeitnitarle 
para construir mañana 
el más glorioso baluarte!

Cómo brillan las estrellas,
<{ué júWlo hay en el Cielo: 
contemplaban estudiantes 
llenos de gozo y anhelo.

G. C a m p o s .

AGRADECEÍVIOS..
...A l05 señores don Manuel Ca

ñete, don Jaímen Reina del Cam
po, don Francisco Varo Campos, 
don José Moraícs Carvajal, don 
Lorenzo Carmona Vülafranca, don 
Francisco Aires Molina, y  don jus
to Mac-Carty, su ra'go patriótico 
y españoKsimo de'rellcnar la Ficha 
de Socio Protector (¡e\ Sindicato.

S e  d istin g u en ..
...Bl camarada José Reina Del

gado, de 13 dúos, trabajador infa
tigable en bi?n del Siadicato. Nos 
ha donado un cisne dibujado por 
él mismo.

Si lo imitamos no haremos más 
que como... él.

N i alaboHzas ni injurias.
Sólo la verdad eit HAZ.
HAZ es la Revista Nacional del 

S. E . d .'

M  S iÉ S
>11||2 í l [ 3 l i s ! S s i i l l  
Teléfono 1-9-9

francisco Hntequcra García
M é d i c o - D e n t i s t a  

C o nsu l ta  d iaria  S an ta  Catalina, 22
p u e : / ^ t e - c e / v í l

Ayuntamiento de Madrid



‘'Responsabilidad exigibfe 3Í trabajador poc fijítas cometidas en e! trsl̂ jo, y especialmente, 
' ■ . ' ' disininucibíi voluntaria de rendimiento debido *

_ En  el Boletín Oficial n °  i5 de fecha 13 del co- 
r̂rienttf, ^^nserta el siauiente uuportaatk; Decreto.

Es bfen evidente la acción constante y eficaz 
que viene ejerciendo _cl Estado en defensa deltra- 
bajador;^tnás su dignidad misma requiere que vaya 
acompañada de una justa exigencia de deberes, 
noy más que nunca sagrados para España.

Ya determina el fuero'del i rabajoi, (párrafo ter
cero capítulo once) que la disminución dolosa dtl 
T^ndiíni¿nto habrá ds szt ob^ t̂o sanción ddc- 
cuada, as' orno que constituirá el contenido pri
mordial de las normas para la rpgulación *del traba
jo, el recíproco deber de lealtad y la fidelidad y 
subordinación en el personal, principios necesa
rios, si la producci¿n nacional ha de ser unidad 
económica al servicio de la Patria y el trabajo atri
buto del honor ante el Estado.

Por ello, todo trabajador, cualquiera que sea su 
categoría y forma en que realice la prestación de 
sus esfuerzos, está obligado a  poner «n su labor el 
raaximun de competencia y actividad conftSrme a 
sus condiciones físicas y capacidad profesional, des
arrollándola con la subordinación que debe al (efe 
de la Empresa, respónsáble antc'>l Estado de la 
dirección dé ja misma y  de su ordcnaciín al bien co- 
miin. Como cons«cueDcia necesaria def íó expuésfo 
previa deliberación del . Consejo de Ministros y a 
propuesta del de Organización y Acción Sindical.

del Reglameníode 23Janio de 1932, acorde 
' tión oportuna dé las señaladas en los apa 
y d) inclusive, trasladando el. acuerdo at 
Central Nacional-Sindicalista para su cum̂  
cuando la sanción sea de privación de car 
tegorías sindícales

Arüculo cuarto: La indemnización que i 
ppartado «) del artículo tercero sólo podrá ' 
dada por los Magistrados del Trabajo, a i,

nn gtde parte interesada, sig'ñendo en su trarnit nn íji 
procedimiento establecido en el Decreto c l í f .  
Mayoijhimb. Dicha resolución seráinape’- *  -r 1

ndo 
de! r 
indo
'an

DISPONGO
Artículo prdmero: Se estimarán como faltas en el 

trabado, sin verjuicio del cliracter delictivo que pue
dan te cr agunas de ellas, en actividades especiales 
con arreglo a disposii.iones legales vigentes:

a) h l abuso de autoridad par parte de los em
presarios,-jffes o encargados, respecto a los trafea- 
ladorKs a sus órdenes.

b) Les actos de los trabajadores contra lósele 
rechos o los intereses de la Empresa, y la falta d« 
disciplina y respeto a sus Jefes.

c) La falta de rendimúnto debido en el trabajo
Artículo segundo: Las-^anciofies que puedan ini-'

ponerse por.lis faltaA’JometidaS ín  ei trabajo son:
f \ ' - í a r g o s  ,y:categorías sindicales.o) Multa hasta de mil pesetas cuando se trate 

de empresarios o un máximun de la séj^ima parle 
del salario d« un mes sí el sancionado fuera otro 
trabajador. . . •  ̂ s

c)̂  Suspensión o pérdida <ie'la categoría en el 
trabajo y de los derechos de airlij^üedad.

d) Despido con pérdida de. todos los derechos
adquiridos en í'i trabajo,

_ c) Indemnizádón a la Empresa de daños y per- 
luicios. sjB qiie'-pueda- excederel importe del salario 
de un mes. .

Arlícuio tercero: De toda dccuncia o reclama
ción dejaltas en e!,trabaje',.asi como de las corepro- 

inspección, conocerá,el Delegado^^e-
I ^eíTxpedientP,'

IDO m 
¡qué Ct 
lé ► m

hi] 
m a 2 
k l i to  
[fon 
ib r i r  
isa q 
ina ¡ 
e i  V

ípane
oló 1;

Trabpo.tnñen p^^viana iñ ío n ac ti^  «-ApeuieniP 
con ífreglo al procedimiento (fue.. îja el articulQ (>:¡

i o qnp j Tjbüeo’parn íruier;;? rÓnoci
(V i- i

pai 
24 d f  E n

ÍTC 
r<j de

I.
.i 9 JO. i--• 4 i

Acordada por el Magistrado de Traba 
dcmnización a la Empresa, ésta podrá 
trabajador, bien en horas extraordinarias 
podrá exceder de ima diaria ni de veini» m 
u descontándose de su relribuciín o jornal 
ma que no exceda de la décima parte /leí 
cuya cuantíayce fijará en la sentencia.

Cuando se produzca o haya producido 
do del trabajador el patrono o Empresa 
órdenes pase a prestar sus servicios ven 
gado a efectuar dicho descuento siendo 
ble de su pago, mientras no se cumpla la ’ 
el trabajador esté <o!ocado a sus órdenes.'

Para hacer, efectiva la obligación será 
indispensable que el patrono ricmandante, 
en la respectiva Oficina de Colocación, co 
ral de la sentencia condenatoria, para qu P?na ' 
hacerseijonstar este detdlle en la ficha’del etiier 
dor ' •• ifî xs

Artículo quinto: Cuando el Delegado de ?año' 
o Magistrado en su caso, .^stimen necesaríi Jarra 
men para la determinadón de los daños v.*í*a E 
c í o , se dirigirán al jefe Provincial d« la Ce 
cional-Sindicalista, quien 'señalará los 1- 
,persona5.c?i>acitadas paraicmitir dicho dict 

Artículo spxto: En ios Reelam.entos de.. 
interior de toda empresa, se fijará , bb:igaíitrii 
de acaerdo con esta disposición y con las 
que «staWezcan las regfamentacion&s dicta 

.el Mioisttriq de Organización y Acción* 
la gradación .̂ e faltas y sus respectivas san 

Artículo séptimK Cuando Ja nafurolezl 
falta co'm'clida o exija, o le requiera la ,r 
cia o ejemplaridad del caso el 'Delegado , 
bajo, aparte de la sanción qu?' proc'eda irá, 
mientras las Jerarquías Sindicales no fe'ngan 
bidas atribuciones, interesará de la autori 
bernativa, la corrección oportuna, acue 
las disposiciories vigentes y las que en lo 
se dicíenj^I effctt), o bien, en su caso, si prc' 
pasará el tanto da < îpa a los Tribunales df 
cia».

-Asi lo djspí ngó por el presente Decreto 
Burgos a cinco' de Enero de 1 939—T í-t 
I riunfal.—Francisco Franco. f-rp, i

Lo que se hgre público para gencjal coi7(̂  -Tŝ s 
Jo .'C^tdpba 17 E nero  da 1939.— fáí 
Triunfal.-EI Delegado Próvincial.-J. L e p e i^ f , /

•sin' 
an - ' 
iDen 
«r e

V cun ip iim i» n!P
ÍH  rñ-n í f iu ’ f.r.

B e n a

'«st.-1 
lesta
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jfoja y era gualda,
. t y  oro la bandera 
^*nrdó para una fi«sta, 

era moza, la abuela.- 
regia y española,
¡ante» charreteras, / 
sicas y d'esfiles,
9 de la báíidera. . 
tees crujió !a s«da 
jando mi! hazañas;

• 3 í«s bajo sus pliegues 
'^'•nD grito; iViva fspañ.il 

¡jos aprendieron 
'ar la bandera; 
ndo sus colores, 
dtl mundo, la abuela, 
do a los soldados 

ban la bandera,
:os, que fueron hombre?, 
o murió por día. 
ué cariño tan hon5o, 

t moción ían sincera, ■ 
hijos y nietos 

n a su banderal 
lito más’fiorrendo 
«wi saña sii seda, 
brir con iln trapo 
sa que se le hiciera! 
na íenerla oculta 
£Í via«to la IxsardI 
na no verla si^oifire 
‘llera rispetadal 

i lK i s ;  ¡ j i j o s  y  nietos 
de 'ano'á'la Janáera 
arv arraacarfá'd^ E á ^ ñ a , ' 
i y í«a Esp'añá le dolara?
>iíl ipaña.'dolió la iníuria; 
lé? oló la ban era 
icta í^ ríí.i de g'uérra 
le-i aquel qué la ofendiera, 
rori feron espeñoles 
as^ndp  mil hazañas; 

ion banderas 
'C solar de España.

3r nuestreásoldados 
«dba una bacd^ra;
‘■"rdó p n  lina fiesía,  ̂
lera moza, la abuela.
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tiUi’O 5<S ha formádo 
íl?stacamenfo del Jijé rfito  
íp, .uua 'c!<?mp^esta 
J'sas^^soldadós que díja 
galones d? quiiito-e! día 
'  o del 36, coníI)Tendidos 

l^«y 26 añoi», todos £ü1- 
itlíJ'S in  Bingín \oS

nte \a-ciTrestía de madri- 
^crra, tan a bien
w  est? TI u e-v sisitma

áe “aIarina"‘fO  áz adquiftr para 
cada uno, una “ novia pro^isionaV* 
de cuyo c jmportamiento depende 
se hagan efectivas; por io que ta- 
da señorita que se encuentre sia 
compromiso y desee aceptar rela
ciones con alguno de los jóvenes 
que se relacionan, deben, escribir 
a siguiente dirección, pues to
dos.ejlos son químicos: 

jServicio de guerra química, ter
cer Equipo pesado; Estafeta 36, 
cuyos nombres son: Mauñcio
Abril, Ricardo Casas, Manuel A r
cas, fosé .■\t¡uilar García, Antonio 
Guerrera y José Urbano Pérez,

to poseen. ¿No podría prepararse 
un decreto paira esta gente, pare
cido al sabiamente dado sobre 
ganancias extraordinarias duran
te la guerra, que tantó ‘ se ha 
aplaudido y tanta pupa ha hecho.

DARDO

R^LftCIONi de Us cantidades 
recaudadas en ia Depositaría 
dd estd Ayuntamiento c o n  
destino al socorro de las ciu
dades y poblaciones que se 

han liberado.
PESETAS

Existe gran desigualdad dfe cri
terios en lo que respecta a la 
aceptación dé los sellos de co- 
rfeo para el cambió.' liaos los ad
miten, ¿fros nó. ' Y  lo ‘más curioso 
del caso es'que en algunas ofiiii- 
ñas públicas no Iqs tonjan. ¿Por
que? No lo sabemos. Será porque 
no Ies parecerá bien q_ue circule 
lo qú? es un documento de eré- 

, dito del Estado fSl colmo, seño
res, el colmo! Las autoridades 
tienen la palabra en este asunto, 
que hoy está a merced tíe ias gen
tes jiique exige una pronta solu
ción.

Ha llegado a nuestro conoci- 
mieato que algunos refugios es
tán siendo desiiaados a evacua
torios pqr, algutjas... personas 
iV,iva la Higiene, el Patriotismo y 
la Urbanida^l A  estos desapren
sivos hay que vi^jilarlos y darles 
uti castigo ejemplar ¿bn qué pais 
vivimos, señores?.

, A muchos, qne rehuyen el con
tacto con todo lo que sea coope' 
ración al Movimiento Nacio.nal y  
que son importantes culpables de 
la hecatombe, Nacional, era prer 
ciícr hacerles sentir ésta de un mo
do eficaz y ejemp’.ar pa.'-a que ex
píen su delito. Man salvado Su ha 
cienda y su peljejo, gracias al sa- 
crifcio de ?o mejor de España y, 
.sin ^bargo, prorestáu cuando 
han «re dar ana*' mi5eria*dí tuan

Jesús Gañí Pineda 5‘ -
josé Janini Bcdós , 100‘- 
Francisco Rey Labrador 2U‘-
Ciriaco P. Gutierrez Ce

jas 100‘-
Antonio López Ramírez 5()‘-
Franciscí> Paula Bailón 5‘-
Luis Pino Gil ' 10‘-
J_osefa Carvajal Estrada , ,
• y hermana ‘ 25‘-
Juan Fernández Estrada , I0 ‘- 
Consuelo Gómez Pérea 5‘-
Manuel Pulido Santiago 10'-
José. Moret Velasco lü ‘-
Inlia Rodríguez Afán 10 -
Fernando de la Cámara 

. vSáenz . 500‘-
Fernando Estrada Gar- 
cía-Hidaigo 25‘-
Francisco Romero Jimé

nez 5‘-
Carmen Jiménez Boron- 

do 1.000‘-
José Padilla Gibsón' 2‘-
juan Pérez Luna 2^-
Francisco Cosano Lo- •

i?roño
F¡jncisco ,Carmena Ta- 

Uares
Jerónimo Palos, Gallardo

• Suma y sigue . . 1.934‘00 
Pucnte-0eniL?8. de Ejiero de 1939, 
—ilí Año Triunfal.—

El I^cpof^irarir), 
■ /la u/i  t i a r c i r t

5‘-

30‘-
5‘-

P E R D I D A
por
'a-

La út'ima vez que pasaron 
nnesíro pueblo el Batallón de 
laná**. ariojó una talega en nues
tra estación el camarada Juan 
Laiidáuro, cuyo;-contenido era ro
pa. ,

Ro¿dnps a qyien la hayn. en- 
.coníradp la _ entregue en la. ¡a l : 
General M^la n.“ i7, a • ytii> n 
gratificará.

Ayuntamiento de Madrid
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Mucho ant€s de que la radio ron on motiíínfo en su vítores y 

anunciara la triunfal entrada de aclamaciones. En la ermita de Je- 
nuestras tropas en Barcelona, ya Sús se cantó un solemne Tedeum 
vibraba de entusiasmo toda la po- a tres voces de! P, Carmelo Co- 
blación. [Tan grande es la J é  que dínach. C. D , nuestra tradicional 
España tiene en su glorioso, Ejér- Diana Misereres y Stabat Mater

' A"tes de ■ disoiverse dirigió la
Ap«„a , se supo oflcfataente h  palabra a los manifestantes í í e  !  , f "
 ---- — • do para crear dificultades

tienen. Propio’ y extrañ )  
prensa hemos leido est
Francia sabe que la v ij___
cional está segura. P e ií J* *  
ayudando a los rojos pa 
gar a l vencedor una Esjs 
hecha.

¿Quién sino el Odio.j 
íar semejantes palabras?, 
mado Gobierno RepuW

T  

rih

co.
Así hasta el fin 

tir hasta agotar las üllita 
vas de odio y con ellas 
mas vidas de sas di-t

ResistiÍ^>‘>

, • u lua iiiaiiiicMdnies nues-
buena nueva, sa engalanaron to- tro camandante militar que, con 
dos 103 edificios con colgaduras y encendido-patriotismo, exaltó' la 
.el, jubilo fué indescriptible, lie- epopeya de nuestro invencible 
nandose las calles de personas Ejército, excitando a iodos, muy 
que comentaban el fausto aconte- especialmente a los que aún con
cimiento y organizándose espon- íinúan reacios, a sentirse españo- 
táneas manifestaciones que reco- en todo momento y como ta- í ’-isfo castigo. Adel<J,tí 

■ ■ ■ ■ Ies a contribCií a! engrandecí- la consigna. Que el¡.
miento de España. Ejército nacional a las

A las cinco de la tarde se orga- p
mzó la manifestación .oficial qu¿ so É^rcitó "  ern?nó%arh?rm^^ ^
precedi.Ja de numerosas banderas acto que, pSr su o r g a L a c Z  y sea suficie:
y de la banda municipal y presidí- concurrancia resultó Z a v ^ s a  ' a
da por,autoridades 3o,caIes, .e- mente magnífico, e n , S o  nombres. Aunque se l ia .
corrió las principales calles de la hímr,A'.

meron la población 
y aclamaciones.

entre vítores

corrió las principales calles de la himnos nacionales como broche 
pot)iacion, ,en número de tres o de ord'at tan magnifico acto, 
cuatro mil personas, que no c^sa- p
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la palabreja, odiosa tenía que ser 
su píoducción. Odio. Es toda la 
obra de los roios anterior y pos- 

Un cronista de-guerra de A B C terior a ,la guerra, Odio que se
dió la noticia: infiltró fácilmente en el alma de

Los rojos no teniendo otra cosa una juventud so:ia!mente propj-
que quitar, haa quitado su no.m- «3, o que fue infiltrado violenta - "
brea un pueblecito catalán susti- o artificiosamente por coacciones r í l S r i n S f  í l  T l l l k - .
luyéndolo por este otro: Odiatria o halagüeñas Crímenes incen- U  11!!
Es  bastante significativa la acción dios, robos, atropellos, fueron el 
para d ia r ia  sin un comentario. fruto de aquella sembradura No 

Negar que existen inteligencias pocas se salvaron, asustados de 
en la zona ro]a sería un aí>$nrdo sus propios pasos, desprendiémlo- 

ero no lo sera tanto afirmar que se a li^nipo de las falsas doctrinas 
furcioiran al- servicio, del mal, O  Muchos más. cegkdos por el odio 
mas concretamente: al servMcio del no vieron el engaño. Y  rotas las 
crim-n y sus anejos. Odiatría. La amarras sociales al grito de cue- 
creaconde est. nombre diab. l̂i- rra. ei O Jio  ensangrentó los Jue- 
co 1̂0 demuestra U.ia inteligen- blos y-ciudj l¿s espanjías supe- 
cía habra rebuscado en sus-,recur- randose en el crimen. Pero no 
sos. tachan lo y corrigiendo, hasta ba.ta e! odi.r Lo i rojos pierden
afinar y pulir la obra que habrá, la guerra. Y  en las últimas fases a  n p c p f a c
lanzado cun orgullo. Odiatría. Co- de ia derrota, una inteligencia l!e- p G S e t a S
mo ref.ejo de alma, es admira- va el odio a! nomenclátor geog-á: 
b.e la perfección <kl nombre crea- fico. Odiatría. Aún tenemos ^ io  
'.o S,-,ijradodeodioel a'jtor de parece decirnos su autor Y  lo

i2i
llUi

Cap

' I t

'to i li
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’O N T A N E N S E S :
T luI Í ip 1<̂  triunfos, todas las glortas, tie iíen su f i i^ o ^ e t^
í o f t s p S i l o l ,  h o y  é x t p r t i e i ' i z a d o . ' l p e d e s B e i f c n t Í Q U o » Q  b e t i ' i t o r k )  a n t a '  e H r b i

iña, ^ ^ P r i n -  
eHrbrioso o n p n je  

de
i»Ho||sp?rílol, hoy éx tr^ e i'izad < jf '^ ,ed e^ e^ n tÍQ U o # Q  teo'itork) antQ . ^

lio .jfc lvac ¡ó ]i,ám p iíe s to  p p l la  ihviota eeyadu [|e núesti'o C ádBü lo  fy 'je l ii'íjjf i i t ig u a ^ o  
ras?fc,¡t¿íy Mfficiaafc .> ‘ )--
puM conseguido. I j .t regonaración. E l  objeto, lo iiiis iiio . L a  unidad n ad ^ n a l y
ades Ptíi'o el pesar, tumbién eg palpable, y  es el estado de depauperación,

;oí<nlad, el h ’'uibrtí, propifiuuínte dicho da los habitantes de los pueblos liberados J.^ e  los 
esisii siíiioH a liberar, entre ellos, la piQ|)ial^areelona, c .ip ita lidad  dol P i'iiic ip ado  ciei^'^’eces 
'"■na nfi il. . r.

i L:is demás regiones de F?ipnñn. L ')s  pueblos que disfrutam os dol bien de la  paz y  de la  
:ón '¡vin:!. no podeniiis cim^entii- usté estiido de nuoatros hermanos loa catftjanes.

,  ̂ .i'il dB cuputa qu ', en aquiHias pobhioionps sufr.'u oon ellos niilea de nuestros p^jfeanos
z'>n¡i libe>-ada. Acordaos de los piim eros dias do nuestra "lo rio sa  liberación, de l^óslio- 

es qut) e]¡jta el|^*j^x ilio  Socia l» ,  y  suprim iendo algo de lo supérfluo |iu^c jB lV u í^n io s ,

U '| ¿ ^  y.su ^  ia^ij^o dd la  Qob«rnac9ivl<^ e s p S ^  d ^ t u  ^ a t r lK is m o , Ic^'éreen 
viioia de linaKuiid.id pai'a amigos y enemigos, los consta, que dentro de la  era de sa- 
ici ', 08 sobra y lo piden p a ra d lo s .

,WEi*

Lili.

C o n  t 's t o  c i - i ^ i a n o  d i a s J ; ^ o j L - ? ^ I ^ , . d j ^ 9  a , . l ^ ' ^ f ^ í ^ e l  ¿  . í l o l  p r _ ó x i m o

'í*o'i  ^  r « o i S 5 ii  e n ' ¿ s l í ^ v u n l í ' t i ^ i i e n ^ y t S f í V ' c l í ^ ^ y d á n ' S l f t ó ' S , ^ ! !  iríé 'l?ilfc '8 ‘  y  e s p e c i e s  

os b u e n o s  p a t r i o t r t . s  d ü  e s t ^ s  p o c i l i o s .  »  ^  . . ■ ^ v  *. « g  ■ ,-,.i

A y u d e m o s  t c jd o s .  l í ^ i í i g n i f i c i ' i n t ' . f l í ' ,  a  lft u n i d a d  y í j ^ a i t d e z a  d ' í A i T O ^ r r t  q u e r i d a

a l  NUM ten|:o ( ^ . j ^ i i e í > t ^ i j j : í ^ i ^ f f r a o i j i d p 8  h e r a i a a c ^ _ ^ g [ * j t a ' d  « ¡ t i f l i ^ g o :  :  ¡ ] ;  t

¡Viva Ufltaluña Uspañplüü . ¡¡Viva-Franco!! üArriba España !
I

Putío te-G eitii 23 Enerw tioíVJi?9.—l í l  A :^V T riunfa l.
V uestro Alcalde.

u
^ A N C O  C E N T R A L
M , ¡1 Csjglüa a BaígailU) EüDlüll.-íillütls de ¡ü pitpMail

a u to r iz a d o  . . 290.tH>o.ooo de p e e e la s  
d e se m b o lsa d o  .. Gq.c o q ooíl de p ese tas

'^ io a l d-̂  ^ e ^ { ’ya,. , . 23,lo?-.144 is íse tas
I3 t  ^ L T O u r s a le s  e n  E s p a ñ a
la j ¡ap^acioncs bancarias propia's d t ‘‘los! Establecí 

itiientos de primer orden

d3 itisPi’os. -  ñutílBs para el aíiorro a domicilio
ie se  en r iq u ece  con  lo 
g \a a ,  s ino  CQn lo, q u e

Corresponsal exclusivo en España del
n e o  E s p a ñ o l  d e l  K ío  d e  la  P la t a

?  f  -  >

ía lf if ^  i?  

'm u e b ic ú  \

AHORRA B!Ri3céii de Calzado
“La tl6Dancia“

V in o s  d é  ias B o d e g a s  D e 'g a d o  s o n  p u ro s

Ayuntamiento de Madrid
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tlON

Banco 6 s p a ñ o l  de C rédito
Domicilio social; Aicaiá, 14 

MADRID
Sucursal de Puente Qenil
Don Gonzalo, 32 - Teléfono^ 22

Capital autorizado 100.000.GOO de Pesetas 
Desembolsado si.355.500 =  Reseruas 70.592.954*34
C 3 Í 3 , d 0  A h o r r o  ínurés máximo que autoriza el

- ^ C. S. B. para toda la Banca operante en España
Economía y rapidez en todas las operaciones, tanto para España como para 

el Extranjero, contando para ello con más de 
450 Sucursales y  Corresponsales en las principales ciudades dél mundo 

Ejecución de ioda clase de operaciones de Banca  v Bolsa
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¡ESPAÑOL! Ante las circunstancias 
que transcurre nuestra querida Es 
nuestro Caudiilo Generalísimo FF*“ ' 
CO te exije tu c h a t a r r a .

¡ESPAÑOL! Entregando tu ch a tS  
fiarás patria.

¡ T O D O  P O R  E S P /^ Ñ lS

Ayuntamiento de Madrid




